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T empos atrás, escrevi um 
livro com uma proposta 
de uma novena diferen-

te, não de nove dias, mas de nove 
meses, acompanhando a gestação 
de Nossa Senhora. A intenção da 
novena é aprender com Maria a 
“gestar espiritualmente” Jesus em 
nossa vida.

Com o passar dos anos, co-
mecei a receber muitos relatos de 
graças alcançadas relacionadas à 
paternidade e à maternidade, neste 
caso específico, sobre concepção e 
gestação, de casais que, até então, 
lutavam para realizar o sonho de 
terem um filho. 

A novena dos nove meses não 
nasceu com esse objetivo especí-
fico, mas quis a providência divi-
na que também fosse um alento 
para os casais tentantes. Esse fato 
chamou bastante minha atenção. 
Conversei com muitos casais que 
viviam essa situação de “espera”. 
Senti as angústias, as esperanças, 
as frustrações, chorei com mui-
tos deles. Por essa razão, escrevi 
um livro específico para os casais 
tentantes.

Não apresento a promessa da 
gestação ao longo dessa novena, 
mas tento regar a esperança e a fé 
de tantos homens e mulheres que 
buscam ser pais e mães. O livro 
é uma novena, mas acaba sendo 
também uma terapia, pois convido 
o casal a conversar abertamente 
sobre o tema, sob a ótica da fé.

Repito, a novena para casais 
tentantes não é a promessa da 
gestação, mas poderá auxiliar na 
concretização desse sonho. No li-
vro (novena) busquei na Sagrada 

Escritura alguns exemplos contun-
dentes de milagres acontecidos em 
que a mão do Deus do impossível 
concede a maternidade e a paterni-
dade. Ana, Zacarias e Isabel, José 
e Maria nos fazem acreditar que o 
Senhor Altíssimo pode fazer flo-
rescer a nossa vida, segundo sua 
santa vontade.

É preciso ter fé e 
crer na providência 
de Deus e hoje, para 

se somar à nossa 
fé, existem muitos 

tratamentos eficazes 
para casais tentantes

“(...) já está no sexto mês aque-
la que era tida por estéril, porque 
a Deus nenhuma coisa é impossí-
vel” (Lc 1,36-37): eu creio nessa 
verdade e convido vocês, queridos 
casais tentantes, a também crerem 
e fazerem a experiência concreta 
de depositar tudo, absolutamente 
tudo, nas mãos de Deus, que pode 
realizar o impossível.

As chances, muitas vezes, po-
derão ser mínimas, mas existem. 
Deus poderá transformar o míni-
mo em máximo. Se há somente 
1% de possibilidade de dar certo, 
não iremos lamentar os 99% de 
chance de dar errado, vamos nos 
apegar e segurar, mesmo que seja, 
o fiapo do manto de Cristo e sentir 
sair dele uma força capaz de nos 
transformar e realizar em nós uma 
obra nova. 

Escrevi a novena pensando 
em o casal fazer a experiência de 

oração junto. Sei que os homens 
são mais reticentes em expressar 
sentimentos, mas seria importante 
que eles também juntassem suas 
vozes no clamor da oração junta-
mente com suas esposas.

Eu reparava que quando um 
casal se aproximava de mim para 
relatar o milagre da gestação por 
intermédio de 9 Meses com Maria, 
a mulher geralmente estava um 
passo à frente do homem e quem 
relatava a graça era ela. Sabemos 
que o sonho de ter um filho deve 
ser do casal, o homem precisa de-
sejar tanto quanto a mulher para 
que um dê ânimo e esperança ao 
outro.

É preciso ter fé e crer na pro-
vidência de Deus e hoje, para se 
somar à nossa fé, existem muitos 
tratamentos eficazes para casais 
tentantes. Precisamos unir fé e ci-
ência. Deus realiza milagres tam-
bém por intermédio das mãos de 
muitos médicos.

Vamos ouvir a promessa que 
Deus fez a Zacarias e tornar essa 
profecia palavra do Senhor para 
nós: “Apareceu-lhe então um anjo 
do Senhor, em pé, à direita do al-
tar do perfume. Vendo-o, Zacarias 
ficou perturbado, e o temor assal-
tou-o. Mas o anjo disse-lhe: ‘Não 
temas, Zacarias, porque foi ouvida 
a tua oração: Isabel, tua mulher, 
dará a ti um filho, e tu o chamarás 
João. Ele será para ti motivo de 
gozo e alegria, e muitos se alegra-
rão com o seu nascimento, porque 
será grande diante do Senhor e não 
beberá vinho nem cerveja, e desde 
o ventre de sua mãe será cheio do 
Espírito Santo’” (Lc 1,11-15).•
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